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RESUMO 

A presente pesquisa de licenciatura foi desenvolvida no âmbito da obtenção do grau de 

Licenciatura em  Ensino Primário. Prevê a descrição e reflexão sobre as debilidades registadas 

durante o período de estágio realizado no ano lectivo 2023/2024 na escola nº18,no bairro C.R.C 

do Município de Caála.A metodologia escolhida enquadra-se na natureza da pesquisa, com vista 

a criação de um centro de reforço para mitigar as dificuldades observadas que limitam a 

aprendizagem das crianças condicionando os próximos níveis de formação.No entanto tendo 

em vista a melhoria das aprendizagens matemáticas das crianças relacionadas as operações 

aritméticas, quer para por cobro as limitações observadas envolvemos em nosso estudo um 

conjunto de instrumentos orais e escritos aplicados a todos agentes educativos como os 

pais/encarregados de educação, professores e os próprios alunos. Apresentamos uma proposta 

de solução que valoriza e considera o centro uma alternativa bem como as conclusões e as 

respectivas recomendações acompanhadas pelos respectivos anexos e apêndices. 

Palavras-chaves:Centros,Matemática,Operações aritméticas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This undergraduate research was developed with the aim of obtaining a Bachelor's degree in 

Primary Education. It provides a description and reflection on the weaknesses observed during 

the internship period carried out in the 2023/2024 school year at school no. 18, in the C.R.C 

neighborhood of the Municipality of Caála. The chosen methodology fits the nature of the 

research, with a view to creating a reinforcement center to mitigate the difficulties observed 

that limit children's learning and condition the next levels of education. However, aiming to 

improve children's mathematical learning related to arithmetic operations, and to address the 

observed limitations, our study involved a set of oral and written instruments applied to all 

educational agents such as parents/guardians, teachers, and the students themselves. We present 

a solution proposal that values and considers the center as an alternative, as well as conclusions 

and respective recommendations accompanied by the relevant appendices and annexes. 

 

Keywords: Centers, Mathematics, Arithmetic operations. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 A Matemática  

A palavra matemática, segundo o dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea 

(2018), tem origem na palavra grega “máthema” que significa ciência, conhecimento ou 

aprendizagem, derivando daí “mathematikós”, que significa o prazer de aprender. 

A matemática é uma linguagem universal que nos oferece um conjunto singular de 

ferramentas poderosas, que nos permitem compreender e mudar o mundo. Destas 

ferramentas fazem parte o raciocínio lógico, as técnicas de resolução de problemas e a 

capacidade de pensar em termos abstractos 

. A matemática é hoje ensinada em quase todo o mundo civilizado e é uma das 

disciplinas mais importantes para qualquer aluno. É fundamental para o desenvolvimento 

mental do indivíduo, pois permite analisar o trabalho da mente e desenvolver um 

raciocínio aplicável ao estudo de qualquer assunto ou temática.  

De acordo com Big (2017), a matemática não é apenas a simples aritmética do dia-a-

dia, mas sim, o desenvolvimento do raciocínio. Grande parte da matemática assenta em 

deduções lógicas, dependentes umas das outras. Devemos ser capazes de decompor 

umproblema em passos lógicos para resolvê-lo passo a passo, usando técnicas e teoremas 

que muitas vezes são o resultado de anos de aprendizagem 

A educação tem sido proclamada como uma das áreas – chave para enfrentar os novos 

desafios gerados pela globalização e pelo avanço tecnológico na era da informação. 

Observa-se uma ampliação do conceito de educação que não se restringe mais aos 

processos de ensino aprendizagem no interior de unidades escolares formais transpondo 

os muros das escolas para os espaços da casa do trabalho, do lazer, do associativismo e 

outros. 

O agente responsável para aquisição do conhecimento, conhecedor do processo 

de ensino-aprendizagem e dos alunos é o professor, contudo, não conhecer correctamente 

esse processo pode originar em graves problemas na aprendizagem desses alunos. 

O sistema de Educação da República de Angola, expressa na lei de base nº32/20, 

de 12 de Agosto, no seu artigo 3º que revoga a lei 17/16, define a educação como um 

processo planejado e sistemático de ensino e aprendizagem, que visa preparar de forma 

integral ao indivíduo para as exigências da vida individual e colectiva.  
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Na visão dos autores Santos, França, & dos Santos (2017), a Matemática não é 

uma ciência estática, mas sim dinâmica; ela está afetada por uma contínua expansão e 

revisão dos seus próprios conceitos. Não se deve apresentar a Matemática como uma 

disciplina fechada, homogênea, abstrata ou desligada da realidade. 

Vale realçar que o ensino da Matemática pretendido deve desenvolver a aquisição de 

conhecimentos e de técnicas que possam mobilizar o desenvolvimento de capacidades e 

de atitudes imprescindíveis para a formação geral do indivíduo. 

A matemática é uma ciência que, assim como as demais, teve sua origem nas 

necessidades humanas. Portanto, pode-se dizer que a experiência ou vivência humana é 

que constituiu os saberes que hoje são repassados nas escolas e continuam sendo 

aprimorados. Nesta perspectiva concebê-la como uma disciplina difícil, parece 

contraditório porque, afinal, como algo que é parte do cotidiano pode ser incompreensível 

ou distante? 

O aluno deve ser encarado como um participante activo na construção dos 

conhecimentos matemáticos. É importante pensar na Matemática de maneira universal 

para que supostamente todos os cidadãos adquiram os conhecimentos necessários para a 

vida ao sair da escola. 

Nesta senda fica evidente o papel da educação, no contexto do desenvolvimento das 

comunidades, como um processo fundamental que visa capacitar os indivíduos com 

conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias para melhorar suas vidas e contribuir 

positivamente para o progresso da comunidade como um todo. 

Eves (2004), descreve a escola como uma instituição social mais importante no 

processo de mediação entre conhecimentos do meio, da sociedade de um individuo. 

Assim, a vida social é tão importante para os seres humanos que necessitam da construção 

de conhecimentos sobre as regras que regulam as relações sociais, a nossa conduta com 

os outros, entendendo também o funcionamento das instituições sociais das quais se 

desenvolve nossa vida.  

Ainda o autor relata que é responsabilidade da escola como instituição, reproduzir 

os valores da sociedade, por meio do desenvolvimento do individuo, por meio do 

desenvolvimento de habilidades matemáticas, promovendo uma actitude ética e 

responsável em relação a manipulação da resolução de problemas do dia-a-dia e 
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fortalecendo a superação profissional, a investigação científica, segundo a necessidade do 

mesmo.  

Alguns dos problemas enfrentados nas escolas, que contribuem para o fraco 

aproveitamento nos alunos são relacionados com às dificuldades de aprendizagem, 

principalmente quando se trata dos processos de ensino e de aprendizagem de 

Matemática.Dentre eles destaca-se: falta de motivação dos alunos para aprender; 

desinteresse pela maioria dos conteúdos ministrados; a ineficácia de estratégias 

metodológicas tradicionalistas para a abordagem de conteúdos; e dificuldades em associar 

conteúdos matemáticos aos estudos de outras disciplinas e às necessidades do quotidiano. 

1.2 Descrição da situação problemática 

Durante o período de estágio participamos de várias actividades e, na 

materialização do processo desenvolvido verificamos dificuldades voltadas a percepção 

das operações aritméticas da adição, subtracção, divisão e multiplicação. Tendo em conta 

as dificuldades constatadas, o problema buscado ocorre na escola nº18 no bairro de 

C.R.C, Município de Caála. 

1.3 Possíveis causas 

a) Debilidades no uso das operações aritméticas.  

b) Excesso de alunos em salas de aulas.  

c) Dificuldades de memorização. 

d) Falta do uso de metodologias alternativas. 

e) Falta de prática suficiente.  

1.4 Possíveis consequências  

a) Fraco aproveitamento escolar.  

b) Abandono escolar.  

c) Insucesso escolar.  

d) Atraso escolar 

e) Frustração. 

1.5 Proposta de solução 

a) Criar um centro de reforço, incorporar nele jogos e actividades pratica, que 

envolvem conceitos matemáticos atinentes as operações aritméticas tornando o 
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aprendizado mais divertido e envolvente. O uso de metodologias alternativas, a 

utilização de aplicativos, recursos online voltados para o ensino da matemática. 

b) Criar parcerias com especialistas em matemática ou especialistas na área permitirá 

dar oportunidades de aprendizagem, adquirir conhecimentos uteis sobre as 

operações aritméticas e recursos adicionais ao centro. Estabelecer uma parceria 

com outros centros e com os moradores do Município de Caala. Gerar emprego. 

Dar formações permanentes a todos os funcionários do centro. 

1.6 Justificativa 

Devido a conotação negativa na transmissão, e apropriação de conhecimentos 

matemáticos que muitas vezes gera retracção e pode influenciar os alunos a terem maus 

resultados na disciplina de Matemática, queremos criar um centro de referência que 

responda a várias insuficiências matemáticas através de estratégias metodológicas mais 

actualizadas capazes de responder ao aprendizado do aluno de forma cabal.      

 

1.7 Objectivos  

1.7.1 Geral 

Criar um centro de reforço escolar para minimização das dificuldades de 

aprendizagem da Matemática, buscando alternativas para a compreensão das operações 

aritméticas. 

1.7.2 Específicos: 

a) Diagnosticar as principais dificuldades relacionadas ao aprendizado das operações 

aritméticas dos alunos da 3ªclasse. 

b) Desenvolver estratégias de resolução de problemas que envolvem as operações 

aritméticas promovendo o pensamento crítico dos alunos na disciplina de 

Matemática. 

c) Definir estratégias que contribuam para a eficiência do processo de ensino e 

aprendizagem da matemática.  
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1.8 Contribuição do trabalho 

 A escolha do tema foi motivada pelas inúmeras limitações que as crianças, 

jovens e adultos mostram em lidar com operações básicas. Numa turma de 40 ou 50 

alunos temos sempre 40% ou mesmo 50 % a apresentarem dificuldades sobre estas 

matérias, por isso mereceu um olhar atento as dificuldades apresentadas pelos alunos na 

escola nº18 do bairro de C.R.C I a criar uma proposta com ferramentas docentes 

educativas que permita munir e elevar o nível de percepção dos alunos sobre as 

insuficiências apresentadas nas operações básicas da subtracção, multiplicação e divisão.   

Pretendemos criar um centro diferente que dentro de um tempo não longo 

responda a varias insuficiências e ajude a mitigar dificuldades que os alunos de escola 

nº18 do bairro de C.R.C I enfrentam, e deixem de olhar para a Matemática de forma 

imprecisa e muito difícil.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA-EMPIRICA 

Vive-se hoje uma sociedade onde se exige que os professores adoptem uma nova 

postura. Necessita-se perceber que a construção do conhecimento é fundamental para que 

o educando possa dar significado a um novo conceito nessa área. O professor deve 

procurar novas formas onde proporcione ao educando a construção de seu próprio 

conhecimento, a partir de orientações, encaminhamentos e da própria acção das crianças 

sobre o objecto do conhecimento. (POLUHA, 2016, p. 6) 

A Matemática, apesar de ser uma ciência exacta, não é estática e seus pressupostos 

foram sendo elaborados e reelaborados ao longo da história humana. Em virtude disso, 

reafirma-se que não é possível que o ensino da Matemática na escola se dê de forma a 

percebê-la como algo fechado e absolutamente abstracto. Esta ciência, desde seus 

primórdios, está intimamente vinculada a outras ciências e à realidade cotidiana de todos. 

Como premissa básica neste estudo compreende-se que a Matemática tenha surgido da 

necessidade humana de entender melhor o mundo e os fenômenos inerentes a ele, 

portanto, como afirmar que esta é uma ciência distante da vivência do aluno?  

A história dos números tem alguns milhares de anos. É impossível saber 

exactamente como tudo começou. Mas uma coisa é certa; os homens 

não inventaram primeiro os números para depois aprenderem a contar. 

Pelo contrário, os números foram se formando lentamente, pela prática 

diária das contagens. (VITTI, 1999, p.50) 

A Matemática é considerada como uma componente imprescindível na formação 

do homem. A evolução tecnológica e diversidade de problemas que se colocam no dia-a-

dia de qualquer sociedade realçam a necessidade de dominar vários tipos de raciocínios 

e utilizar de diferentes formas os conhecimentos matemáticos (BOAVIDA, DELGADO, 

et al., 2017).  Ela está presente em nossas vidas desde uma simples contagem ate ao uso 

de algoritmos complexos em computadores. 

Durante um longo período da história, o conhecimento era oferecido de modo 

informal, pelas famílias, tribos ou comunidades. Ele era voltado ao aprendizado das 

observações de tarefas diárias, onde as crianças aprendiam conforme os costumes de suas 

origens (SANTOS, FRANÇA e DOS SANTOS, 2007). 
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De acordo com Delval citado por Oliveira (2014), descreve que o processo de 

transmissão de conhecimento, normas de valores, ritos de condutas de tradições e então 

o que se denomina de educação que constitui parte importante da actividade social. 

O ensino fundamental é a etapa obrigatória da educação básica. Como dever do 

estado, o acesso a esse ensino e o direito publico subjectivo, quer dizer, não exige 

regulamentação para ser cumprido seu não-oferecimento, ou sua oferta irregular, importa 

responsabilidade da autoridade competente. Todas as crianças precisam de mais e de 

melhor educação, de mais e melhores conhecimentos, e competências básicas para que 

possam continuar e aprender na escola e na vida (Libânio 2017). 

Aprender matemática na escola pode ser agradável e proveitoso se as situações de 

aprendizagem forem planejadas tendo como perspectiva a participação do aluno, o nível 

de desenvolvimento no qual o mesmo encontra-se a relação do conhecimento matemático 

escolar com as situações que o mesmo vivência na sua vida e as estratégias do ensino 

empregados (CORSO e PIETROBON, 2012, p. 7). Segundo a autora, a escola deve 

participar de forma activa na aprendizagem dos alunos vinculando-se constantemente 

seus exemplos na vida quotidiana da criança.     

A escola primária tem grande tarefa e a enorme responsabilidade de proporcionar 

a todos os que a frequentam condições para que o desafio da aprendizagem ao longo da 

vida possa a vir a ter êxito e isso passa por ser capaz de proporcionar bons alicerces ao 

edifício do saber e do conhecimento que progressivamente cada um constrói ao longo da 

vida. Assim a escola primária deveria garantir a aquisição de competências em 

matemática que permitam raciocinar, resolver problemas e encontrar respostas adequadas 

as situações do dia-a-dia o que requer compreender e usar os números e as operações 

aritméticas, os conceitos elementares de geometria, medidas e os conhecimentos e 

modelos associados à estatística (BOAVIDA, MENDES, et al., 2019) 

Ao falar de construção do conhecimento pensamos em processo, que é algo 

elaborado a partir do contexto. A criança aprende por meio de interacções com o meio, 

com os objectos de aprendizagem materiais concretos, diálogos com os adultos (CORSO 

e PIETROBON, 2012) . 

Corso & Pietrobon (2017) ainda ressaltam que para que a criança aprenda 

matemática, o professor lançará mão de diversos recursos para que a aprendizagem 
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aconteça (historia da matemática jogos diversos, materiais concretos entre outros) 

proporcionando um meio, um canal para que a criança internalize conceitos e mobilize-

os em situações diversas. 

Cândido Citado por Corso & Pietrobon (2017) expõe que a utilização de recursos 

diferenciados nas aulas de matemática, faz com que a aprendizagem da mesma torne-se 

significativa para o aluno. Portanto, sugere recursos de ensino a oralidade, as 

representações pictóricas e a escrita como meios de expressões do que a criança aprendeu 

como pensa a matemática, o que serve de “material de base”para a avaliação de 

professores e alunos. Se o professor utiliza-se tais recursos, a comunicação será frequente 

nas aulas auxiliando as crianças a estabelecerem conexões entre suas concepções 

espontâneas do que está aprendendo de novo. 

Para Cândido (2018) a aprendizagem envolve compreensão de significados, 

possibilitando relações com experiencias anteriores, vivencias, entre outros, portanto a 

aprendizagem tem um caracter dinâmico. Segundo a autora, as crianças necessitam 

descrever suas observações, justificar suas soluções ou processos de solução e registar 

seus pensamentos; sendo que, por meios da oralidade as crianças contam o que fizeram, 

de que modos fizeram.  

2.1 Números e operações  

Mclntosh citado por, Boavida, et al. (2019), afirma que a aprendizagem de 

números e operações está frequentemente associada ao conhecimento elementar sobre os 

números, sobre os algoritmos das várias operações aritméticas. No entanto estes 

conhecimentos devem ser vistos de um modo amplo e articulado e não apenas focados no 

uso de destrezas com algoritmos.  

O Autor ressalta que hoje em dia é consensual, que os alunos devem desenvolver 

uma compreensão global sobre os números e as operações que ultrapassam o 

conhecimento básico associado aos números e oas algoritmos, Esta compreensão global 

que muitos autores designam por sentido de número deve ser desenvolvida ao longo de 

todo ensino primário e inclui aspectos diversificados relacionados com o conhecimento 

profundo sobre os números e as operações na resolução de problemas, e ser capaz de 

criticar a razoabilidade de um resultado, compreender o sistema decimal, fazer 
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estimativas, reconhecer a grandeza absoluta e relativa dos números ou usa números de 

referência para calcular.  

O modelo apresentado por estes autores caracterizam o sentido de número, ajuda 

a precisar a vários aspectos que ele inclui e que dizem respeito.  

2.2 Dificuldades do processo de ensino aprendizagem 

De acordo com Houais & Villar (2009), dificuldade é a qualidade ou caráter do 

que é difícil; o que é difícil de entender; obstáculo; coisa ou elemento complicado. Essas 

definições são parecidas com que se ouve de alunos. Entretanto, é preciso implementar 

um processo que parte da raiz para melhor dinamizar os vínculos entre a subjetividade e 

a objetividade no desenvolvimento do saber escolar.  

No entender de Chabanne citado por Masola & Allevato (2019), dificuldade é um 

termo que caracteriza momentaneamente o procedimento de uma pessoa em relação a um 

objetivo. A dificuldade se manifesta quando em sua trajetória, a pessoa encontra 

obstáculos. Ter dificuldade significa estar diante de um obstáculo, que pode ter um caráter 

cultural, cognitivo, afetivo ou funcional, e não conseguir transpô-lo por não possuir 

ferramentas ou não poder utilizá-las (LEAL e NOGUEIRA , 2012). 

Desse modo, a dificuldade contrasta com a facilidade, pois tudo aquilo que 

dominamos se torna mais fácil de realizar; então, a dificuldade está relacionada a algo 

que ainda não dominamos; um obstáculo que, vencido, se pode eliminar ou ao menos 

minimizar, ou seja, em princípio, envolve questões de superação pessoal. 

Kremer (2016), relata que alguns alunos podem apresentar maiores dificuldades 

de aprendizagem em Matemática do que os outros. Na visão do pesquisador, isso acontece 

devido aos variados factores que variam do pedagógico e psicológico ao fisiológico.  

As dificuldades na aprendizagem de matemática podem ser sanadas, na maioria 

das vezes, através de reformulações na prática pedagógica por se tratar de dificuldades 

em áreas especificas na aprendizagem, como memória, sentidos, desenvolvimento motor, 

etc. Kremer (2016), no seu livro “dificuldades na aprendizagem de Matemática” 

complementa afirmando, outras dificuldades apresentam grau maior de complicações por 

serem de origem genética ou resultarem de algum trauma na região do cérebro.    
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Para entende-la não basta apenas a abstracção, mas também procurar situações do 

quotidiano aproximando os conhecimentos adquiridos com criatividade e relacionando-

os a um contexto. A compreensão da Matemática entre os alunos é de extrema 

importância. Há muito tempo, se constata certo descontentamento em torno da 

aprendizagem da Matemática, relacionadas a vários factores como o despreparo de alguns 

professores que actuam no ensino Primário, propriamente nas classes iniciais, a influência 

do professor e de suas metodologias, o desenvolvimento cognitivo, as limitações do 

aluno, entre outras.  

Neste sentido, uma das principais tarefas é munir o professor com ferramentas 

didácticas, organizar os meios de ensino e criar um ambiente favorável à aprendizagem. 

Parra, citado por Santos, França & dos Santos (2017, pag 16) afirma: 

É preciso decidir a respeito dos conteúdos e também sobre a 

metodologia mais conveniente, para suprir em compensação muitos 

temas costumeiros que têm continuado a fazer parte dos programas, mas 

que hoje são inúteis. 

 Nesta ordem de ideia é necessário repensar a ideia de educação a que tem se 

praticado hoje, em muitas escolas do ensino primário, pois é importante que o professor 

estimule a criatividade e tenha em conta o raciocínio lógico e dedutivo do aluno para que 

os conhecimentos sejam assimilados como parte natural da linguagem e do pensar 

cotidiano para o seu desenvolvimento intelectual.  

2.3 Importância da Aprendizagem das Operações Básicas da Matemática 

(adição, subtração, multiplicação e divisão) nas zonas Urbanas, Suburbanas, e 

Rurais 

Para Sousa (2024), a educação é um dos meios mais importantes para o 

desenvolvimento de uma sociedade. É exercida de forma que o indivíduo desenvolva suas 

habilidades, adequando-se à sociedade. Deve abrangir aquilo que se aprende também no 

convívio social, para que se possa produzir conhecimento a todas as esferas e garantir o 

desenvolvimento de um país. 

As aprendizagens das operações básicas da Matemática são fundamentais por 

diversas razões: Elas proporcionam habilidades matemáticas essenciais que têm impacto 

directo na vida quotidiana das pessoas nesses contextos: 
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➢ Resolução de Problemas quotidianas: As operações básicas são essenciais para 

lidar com situações práticas, como fazer compras, calcular despesas, medir áreas 

e volumes, entre outras actividades diárias; 

➢ Melhoria da Alfabetização Financeira: Compreender as operações matemáticas 

ajuda as pessoas a gerir orçamentos, economizar dinheiro e tomar decisões 

financeiras informadas, contribuindo para uma melhor qualidade de vida. 

➢ Oportunidades de Emprego: Habilidades matemáticas são frequentemente 

requisitos básicos para várias ocupações. Pessoas com competências sólidas 

nessas operações têm mais chances de acesso a empregos e oportunidades de 

formação. 

➢ Participação na Sociedade: A compreensão das operações básicas capacita as 

pessoas a participar mais plenamente na sociedade, compreendendo informações 

estatísticas, interpretando gráficos e tomando decisões informadas. 

➢ Educação Continuada: Ter uma base sólida nas operações básicas é crucial para 

progredir em níveis mais avançados de educação. Facilita a compreensão de 

conceitos matemáticos mais complexos. 

A comunicação nas aulas de matemática é essencial. Falar, escrever e desenhar 

sobre um conteudo trabalhado pelo professor servem de subsídio para avaliar o que 

as crianças compreenderam de um conteudo, a literatura das aulas de matemática 

aparece como recurso também, pois o professor ao seleccionar uma obra de literatura 

infantil considerando conceitos que as crianças estão desenvolvendo, pode ser 

impulso para essa aprendizagem (CORSO e PIETROBON, 2012, p. 50-51). 

2.4 Importância dos jogos didácticos  

Poluha (2016, p.8) ressalta que a utilização dos jogos na sala de aula pode ser uma 

ferramenta importante pedagógica dinâmica no sentido motivador do ensino e 

aprendizagem de matemática. Consequentemente os jogos matemáticos como um recurso 

pedagógico, são capazes de gerar um ensino mais interessante e um aprendizado mais 

eficaz fazendo com que as aulas tornem-se mais atractivas e desafiadoras, mostrando que 

a matemática pode ser mais atraentes e facilitadora no entendimento dos conteúdos 

matemáticos.  (POLUHA, 2016, p. 6)  
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Silva e kodama (2017) sistematizam a relevância dos jogos no ensino de matemática, 

afirmando que o trabalho com os jogos no ponto de vista interacionista e educacional 

torna-se um importante instrumento para reparar o prazer pela aprendizagem matemática 

no entanto esse trabalho deve apresentar objectivos claros e contemplar o plano de 

trabalho docente para que seu uso seja de forma pedagógica e que o jogo represente uma 

actividade desafiadora e atractiva para o educando. Segundo o autor a utilização do Jogo 

na 6ª classe pode desenvolver o cálculo mental, utilizando a linguagem oral e a notação 

numérica em situações do seu quotidiano. 

 

Ainda Corso & Pietrobon (2017),enfatizam que as brincadeiras e os jogos, são 

recursos que trazem as aulas um espaço para o desenvolvimento da criatividade, 

socialização da participação mais efectiva da criança de modo que aprender de forma 

lúdica é mais prazerosa. 

 

Rizzo citado por Poluha, (2016),apresenta uma convicção cada vez mais forte de que 

seja impossível ensinar Matemática, posto que a matemática é a ciência, o conhecimento, 

que se ocupa das relações de grandeza que por si também na sua essência são conceitos 

abstractos, me faz acreditar que a matemática seja um conhecimento que tenha que ser 

construído pelo próprio individuo através do crescimento, construção e acomodação de 

seus esquemas de raciocínio, resultantes de experiencias de sua mente, quando em 

tentativas de resolver desafios de ordem logico-matemático (Rizzo,p19). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

3.1 Caracterização do local de estudo 

O presente estudo foi feito na República de Angola, província do Huambo, 

Município de Caala, bairro CRC Da escola nº 18 nos alunos da 6ªclasse com dificuldades 

a Matemática. A escola contém 15 salas de aulas, sendo construída no meio periurbano 

em 2006 pelo projecto denominado protege Huambo naquela altura tinha apenas 9 salas; 

de aulas criado pelo decreto Executivo nª358/06 de 20 de Novembro. 

3.2 Localização geográfica 

A escola fica localizada no Município de Caála, no Bairro de C.R.C e limitada a 

Norte pela Escola nº13, de Muangunja, e nº14 de Nacandiango;A sul pela linha férrea do 

CFB; A Este pela Escola nº4 e a Oeste pela Igreja Católica (catequese de Lua Nova).  

3.3 Descrição do Município de Caála 

O Município de Cáala localiza-se na parte central da província do Huambo tendo 

como limites a Norte o Município de Ecunha a este o município de Huambo a sul o 

Município de Chipindo e a oeste os municípios de longonjo e Caconda sendo constituído 

pelas comunas de Caala, Kuima, Kalenga e Katata.  

O desenvolvimento da zona iniciou-se com a chegada do caminho-de-ferro de 

1912 pertenceu ate 1922 a circunscrição do Huambo. Entre 1922 a 1934 pertenceu a 

circunscrição do lepi quando esta foi transferida para a caala em 1956 foi elevada a 

concelho. Ate 1970 designou – se vila Robert Williams, em homenagens ao Magnata 

Robert William que impulsionou a construção do caminho de Ferro de Benguela. Em 15 

de Julho de 1970 passou a categoria de Cidade passando a designar-se de Caala. 
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3.4 TIPO DE INVESTIGAÇÃO  

O tipo de pesquisa usada é descrita exploratória porque possibilitou descrever os 

resultados. 

Pesquisa quantitativa: que considera o que pode ser quantificável, o que pode 

que significa traduzir os números em opiniões, informações para classificá-las e analisá-

las. Requer o uso de recursos e de técnicas estatísticas (percentagem, media e mediana). 

Pesquisa Documental: será utilizada para a elaborada a partir de materiais que já 

receberam tratamento metodológico.   

O estudo envolveu pesquisa bibliográfica para a construção de um referencial 

teórico visando o exame do tema Dificuldades na Aprendizagem de Matemática para 

melhor segmento as conclusões deste trabalho. Também contamos com experiências 

vivenciadas, isto é, partindo de princípios particulares para chegar à generalização deste 

trabalho, visando, desta maneira entender e explicar o tema de forma clara e ampla. 

Usaremos também métodos de nível empíricos: esses métodos envolvem a colecta e 

análise de dados reais para validar os resultados teóricos e verificar sua aplicabilidade no 

mundo real, na qual evidenciamos a observação, o questionário e a entrevista, tais como: 

Observação: adoptou-se esse método para buscar compreender o comportamento 

das pessoas envolvidas e serviu também para saber como os alunos reagem aos estímulos 

dos professores;  

Questionário: está técnica que visa a obtenção de dados referentes a nossa 

investigação, ou seja, uma sequência de perguntas feitas aos alunos que nos serviu como 

guia a nossa investigação. 

Entrevista: Foi usada para se saber as dificuldades que os alunos enfrentam, 

desde a aquisição dos meios didácticos até a apropriação dos mesmos conteúdos. 

Também se aplicou para os professores para se saber sobre a programação dos conteúdos, 

bem como do rendimento dos alunos nas demais turmas; possibilitou-nos consultar 

professores especialistas do ensino primário e também para fazer a colheita de dados 

primários 
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3.5 População e amostra 

3.6 Para a efectivação, foi necessário colectar informações de forma aleatória 

dos professores, alunos e os pais e encarregados de educação. 

População: 

Alunos com dificuldades de aprendizagem a matemática no município de Caala. 

3.7 Amostra 

Alunos com Idades compreendidas entre 15 e 20 anos com dificuldades de 

aprendizagem na disciplina de Matemática na 6ªclasse da escola primaria nº 18 do 

município de caala conforme espelha a tabela abaixo. 

Critério de Inclusão: 

➢ Voluntariedade dos alunos com dificuldades de aprendizagem as operações 

aritméticas. 

➢ Participação dos pais e encarregados de educação afectos aos filhos com 

dificuldades.  

3.8 Critérios de Exclusão 

➢ Alunos sem dificuldades não participarão do estudo. 

3.9 Técnicas de colecta de dados  

Os dados foram obtidos através de instrumentos de recolha de informações 

organizadas em um questionário com perguntas abertas e fechadas direccionadas aos 

alunos.  

 A par da recolha de dados aplicamos também a entrevista com perguntas 

estruturadas,semi-estruturadas e não estruturadas para os professores. Para a realização 

da entrevista foi apresentada toda a documentação necessária, que está de acordo com o 

comité de ética. 

Sendo feita em sala de Aula com um tempo estimado de 20 a 25 minutos.  

3.10 Técnica para o Tratamento dos dados  

Os dados serão introduzidos numa base de dados do Excel 2014, tratados 

e analisados através da estatística descritiva em software SPSS versão 22.  
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3.11 Métodos de análise da informação a utilizar 

Os dados recolhidos a partir dos instrumentos aplicados aos alunos 

professores e encarregados de educação foram avaliados e foram analizadas as 

possibilidades da criação do centro para as crianças que apresentam dificuldades.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Nesta secção consta a descrição e a análise detalhada os dados colhidos através dos 

inquéritos e observações feitas na escola nº18 do Bairro CRC do Município de Caála.  

Assim, de formas a dar respostas a nossa pesquisa, foi dirigido uma entrevista aos 

professores e a direcção escolar, um questionário aos pais/Encarregados de educação. 

Entretanto, de modos a poder entender um pouco mais sobre como tem sido o dia a dia 

destes alunos, o mesmo questionário dirigido aos familiares, foi distribuído também a 

outros membros juntos da comunidade onde estas crianças residem. 

Para alem dos questionários, focámo-nos muitos nos métodos de observações. Foram 

feitas observações nas turmas, isto é, enquanto decorriam as aulas; foram feitas 

observações nos intervalos pra poder entender a maneira como estes alunos se relacionam 

com os demais colegas, seja com aqueles que têm ou não problemas de deficiência 

auditiva. 

4.1 Dados sociodemográficos 

Foram seleccionados 20 alunos com idades compreendidas entre  15 a 20 anos 

de idades e um professor que lecciona a sexta classe  

Tabela 1: Estratificação dos dados sociodemográficos  

Estrato     População     Amostra     Percentagem 

Director      1          

Professores      15          1         6,67% 

Alunos      380          20         2,11% 

Total     396          21         2,27% 

Fonte (Autora,2024) 
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Gráfico 1-Idades dos alunos 

. 

4.2 Entrevista dirigida aos professores  

Este questionário dirigido aos professores, para além das questões em si, pediu 

um conjunto de dados aos nossos inquiridos para que, através do método indutivo e 

dedutivo, fosse possível analisar melhor as respostas por eles apresentadas, assim como 

avaliar as ocorrências da nossa observação. 

A primeira etapa da pesquisa configurava-se como um levantamento de perfil (sexo, 

tempo de serviço,classe que ensina e nível academico) da amostra a ser trabalhada na 

pesquisa. 

Tabela 2: O professor poderia nos dizer, o tempo de serviço? 

Variável (tempo de 

serviço) 

         O Professor    Percentagem 

      6 à 10 anos                    0               0% 

      12 à 18 anos                    0               0% 

       20 à 25 anos                    0              0% 

        + 25 anos                    X          100% 

Fonte (Autora,2024) 

38%

62%

Idades

10 anos 16 anos
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Segundo o professor, ele tem mais de 25 anos de serviço conferindo maior 

experiência de trabalho, 

Tabela 3:Em que área o professor se formou? 

 Variavel   Frequência    Percentagem 

 Educação fisica               0            0% 

Matemática               0            0% 

Língua Portuguesa              0            0% 

Pedagogia              X              100% 

Fonte (autora,2024) 

Conforme comprova a tabela acima, ou seja, o professor entrevistado não é 

formado na área da Matemática, atende a esta disciplina somente com suas experiências 

na formação de magistério. A partir desta informação percebe-se que uma formação 

específica em matemática faz falta ao se trabalhar com os conteúdos porque, pela 

observação sistemática da acção, é possível dizer que não há uma compreensão clara 

sobre o que realmente significam esses conteúdos dentro da vivência real. 

 A realidade do ensino da matemática mostra o quanto o trabalho escolar está 

desconectado com a vida do aluno, portanto, a não compreensão dos aspectos filosóficos 

e práticos da disciplina que é a matemática pode ser um identificador das causas do 

insucesso dos resultados que são encontrados para esta área.  

Tabela 4:Poderia nos dizer, tem atingido os objectivos em suas aulas? 

  Variavel    Frequência     Percentagem 

     Sim           X            100% 

    Não           0             0% 

  As vezes           0             0% 

   Total           1             100% 

Fonte (Autora,2024) 
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 O professor afirma que tem alcançado seus objectivos em sala de aula. 

 

Tabela 5:Eixo das dificuldades  

Variavel      Frequência  

 Excesso de conteudo                 

Tratamento da informação   

Números e operações                     X 

Espaço e formas   

    Em todas   

  Em nenhuma  

                                                             Fonte (Autora,2024) 

Se houvesse, talvez, no trato deste eixo de conteúdos, actividades mais vinculadas 

ao cotidiano do aluno, ou ainda, o desenvolvimento de práticas que possibilitassem ao 

aluno a construção da percepção sobre as medidas, suas unidades básicas, fosse possível 

uma forma significativa de aprendizagem, maximizando o processo pedagógico. Talvez 

teríamos assim mais profundidade na abordagem. 

Tabela 6Na sua opinião quais são as principais dificuldades que interferem no 

processo de ensino das operações aritméticas? E qual tem sido o vosso 

posicionamento diante desta realidade? 

  Itens/conteudo               Professor 

Escassez de materiais didácticos   

 Turmas muito cheias   

Falta de habilidades em conhecimentos 

prévios  

                   X 

       Outro                   X 

Fonte (Autora,2024) 
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 Ordenar, medir, contar, realizar cálculos, pesquisar são exemplos de tarefas que podem 

ser necessárias em uma situação de aprendizagem. 

Para resolver um problema, nesse sentido, é necessário pensar, agir e reflectir 

sobre a situação, que pode ser real ou fictícia, como aponta Santaló (2018), desde que 

exerça significado para todos. 

A necessidade de oferecer um ensino de qualidade para todos os estudantes faz 

com que seja necessário repensar sobre métodos, estratégias, condições materiais criadas 

por gestores escolares e desenvolvidas na escola para que todos tenham as mesmas 

condições de aprender e participar das actividades. Nessa perspectiva os objectivos da 

Educação Matemática, são o de propor actividades contextualizadas, baseadas na 

resolução de problemas permitindo que os estudantes aprendam de acordo com suas 

próprias observações e experiências, relacionando conteúdos disciplinares ao seu 

cotidiano.  

Sabe-se que o ambiente e os materiais utilizados por si só não garantem 

participação e aprendizagem dos estudantes, é a maneira que a aula será conduzida pelo 

professor por meio das estratégias de ensino utilizadas que facilitará o processo de 

inclusão de todos. Entretanto, é necessário reconhecer a importância da organização 

intencional dos espaços e da utilização de materiais específicos em uma determinada aula, 

de acordo com os recursos disponíveis na escola.  

Tabela 7:Causas das dificuldades 

       Variável                Frequência  

      Falta de motivação                     0 

Falta de solidez de conhecimentos                      0 

Excesso de conteúdos                      0 

   Outro                      X 

Fonte (Autora,2024) 

O professor entrevistado, sobre as causas das dificuldades dos alunos diz que não 

esta na base a desmotivação dos alunos, a falta de solidez de conhecimentos nem tão 

pouco o volume de conteudo que os alunos nesta classe recebem. 
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Para Lorenzato (2006, p. 89) é preciso conhecer a turma, seus interesses e planejar 

actividades que tenham significado para todos os estudantes, respeitando suas 

dificuldades e desenvolvendo suas potencialidades. 

Tabela 8-Motivação 

  Variável    Frequência           Percentagem 

  Sempre           X           0%   

  Algumas vezes           0           0% 

   Nunca           0           0% 

   Total           1         100% 

Fonte (Autora,2024) 

Segundo Aguiar e Palma (2013),a motivação é considerada um factor 

determinante no contexto escolar e igualmente determinante para o sucesso da 

aprendizagem. De acordo com Lima (2004), a motivação é considerada “A mola 

propulsora da aprendizagem”, pois sem motivação não há aprendizagem. 

Segundo Vockell (2009), para que um aluno persista na realização de uma 

actividade, devemos ajudá-lo a se convencer de que é capaz e que o erro pode acontecer 

a qualquer pessoa, independentemente do seu nível de conhecimento, e que na próxima 

actividade terão mais sucesso. 

Tabela 9qual das operações aritméticas os alunos encontraram maior dificuldade? 

Variável       Frequência 

Adição   

Subtracção         X 

Multiplicação  

Divisão         X 

Total  
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Os alunos podem considerar a subtracção e a divisão como espelha a tabela 8 de 

difíceis por vários motivos. Uma possível razão deve-se pelo facto de que estas operações 

envolvem conceitos abstractos que podem ser mais desafiadores de compreender do que 

a adição e a multiplicação.  

Alem disso, a subtracção e a divisão muitas vezes exigem empréstimos trocas e 

uma compreensão mais profunda das propriedades dos números.  

Por isso não atribuímos somente a culpa aos professores de que deviam dedicar 

mais tempo as estas operações mais também aos próprios alunos. Alguns alunos podem 

ter dificuldades com certos conceitos matemáticos independentemente do ensino 

proporcionado pelos professores. No entanto, é importante que os professores estejam 

atentos às dificuldades dos alunos e ofereçam apoio adicional sempre que necessário.     

4.3 Questionário aplicado aos alunos. 

Aplicamos também um questionário aos próprios alunos para conhecermos de 

perto as reais limitações que eles mostram afim de adoptarmos medidas apartar de vários 

focos.  

Tabela 10Consideras a matemática como uma disciplina difícil ou fácil? 

      Variável          Frequência     Percentagem 

        Fácil                      X           100% 

        Difícil                0             0% 

   Total                1             100% 

Fonte (Autora,2024) 

Os alunos consideram a disciplina de fácil e não difícil mostrando que 

empenhando-se alcança-se o sucesso. Lima (2004), afirma que a Matemática " (...) exige 

mais empenho, mais atenção, mais cuidado, qualidades que não dependem do maior ou 

menor talento da pessoa. Toda a pessoa de inteligência média, sem talentos ou pendores 

especiais, pode aprender toda a Matemática do Ensino Básico, desde que esteja disposta 

a trabalhar e tenha uma orientação adequada” (p. 15). 
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Tabela 11: Os professores têm motivado durante as aulas de Matemática? 

    Variável    Frequência   Percentagem 

     Sim             6            75% 

     Não            2            25% 

  Total           8          100% 

Fonte (Autora,2024) 

Maior parte respondeu sim realmente o professor tem motivado a turma e isto é 

necessário para nortear a aprendizagem dos alunos. Tendo em conta que a motivação 

vária de acordo com vários factores, segundo Tapia (2003) “…um mesmo aluno não 

manifesta o mesmo interesse, nem se esforça sempre do mesmo modo, nem sequer em 

relação ao mesmo tipo de tarefa” (p.104). 

Um aluno motivado caracteriza-se por ser empenhado, participativo, interessado, 

crítico, persistente, curioso, gosta de aprender e de desafios. É um aluno assíduo e pontual 

que traz sempre o material necessário, faz os trabalhos de casa e tem desejo de saber mais, 

fazendo perguntas pertinentes.  

De acordo com a opinião de Guimarães e Boruchovitch (2004), pois um aluno 

motivado persiste nas tarefas desafiadoras, esforça-se, usa estratégias adequadas e 

procura desenvolver habilidades de compreensão e domínio. Além disso, apresenta 

entusiasmo na execução das tarefas propostas. 
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Tabela 12:Já pensou frequentar um centro de explicação? 

  Variável          Frequência          Percentagem 

  Sim                X               100% 

  Não              0                  0% 

  Não sei              0                  0% 

     Total                1               100% 

Fonte (Autora,2024) 

Nos centros de explicações os alunos recebem atenção individualizada, podendo abordar 

dúvidas específicas e trabalhar em áreas que precisam de mais apoio. Além disso, nos 

centros os professores geralmente utilizam métodos de ensino diversificados que podem 

tornar os conteúdos da matemática mais acessível.  

Um centro permite a promoção de uma aprendizagem significativa principalmente 

quando é baseado em projectos como diz Kilpatrick (2006) a metodologia de projecto 

implica que “as crianças aprendam pela acção: aprendem a pensar, a resolver problemas; 

aprendem a viver em sociedade, a colaborar com os outros. A escolha dos projectos parte 

exclusivamente das crianças, sendo o educador um acompanhante das suas 

aprendizagens” (p. 29).   

São muitos os teóricos como Pestallozi, Froebel e Dewey que atribuíram especial 

atenção ao aluno como sujeito do processo ensino-aprendizagem, defenderam que as 

aprendizagens deviam ser significativas e ser do interesse dos alunos, isto é, o ensino não 

se deve basear apenas na transmissão de conhecimentos, mas estimular os alunos a 

envolverem-se na própria construção do conhecimento (Oliveira, 2016). 

4.4 Questionário aplicados aos Pais. 

Este questionário, apesar de ter sido dirigido as famílias, visou buscar uma realidade mais 

concreta dos alunos, pois que, é na família onde se podem buscar mais fundamentos que 

servem de abordagem para a nossa pesquisa. 

A princípio, pretendíamos trabalhar com 8 famílias ou membros da comunidade, 

essencialmente aquelas por nós identificadas e que mostraram interesse em partilhar 
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connosco suas experiências em relação os problemas de que se prendem com a 

matemática (operações aritméticas) tal como mostra o quadro da população e amostra. 

Entretanto, dos 9 questionários distribuídos, todos  foram respondidos, tal como os dados 

da amostra nos apresenta. Deste modo, consideramos 100%. 

Tabela 13:Qual é a sua opinião sobre o professor de seu filho? 

 

Pais/Encarregados de educação 

O professor tem estado a par dos nossos 

filhos e se preocupa com a sua 

aprendizagem. 

Fonte (Autora,2024) 

Afirma Reis (2008) em sua tese de Doutoramento que é muito importante que os 

pais/encarregados de educação estejam informados de tudo o que se passa no dia-a-dia. 

As relações de confiança que se estabelecem e as opiniões favoráveis que se formam 

acerca da escola, são o resultado de diversas formas de comunicação que atingem os 

públicos de diferentes formas e simultaneamente lhes permitem expressar juízos de valor.  

Reis ainda realça sobre necessidade das escolas em promover uma comunicação eficaz 

com os seus encarregados de educação, alunos, docentes e não docentes e todos os outros 

agentes educativos. Estas devem informar os pais e alunos acerca dos seus projectos, 

actividades e ofertas, despertando o seu interesse e participação activa. Todos 

beneficiarão com esta nova forma de encarar a escola um espaço onde todos podem 

construir e participar. 

Têm, assim, como finalidade descrever e compreender o contexto familiar, os 

respectivos valores, expectativas e experiências em relação à educação dos filhos, à 

escola, aos professores e ao percurso escolar. Permita promover uma maior proximidade 

na relação entre o professor e as famílias.  

Tabela 14:O seu filho mostra motivação em assistir aulas de Matemática? 

 

Pais/Encarregados de Educação  

A maioria foi unanime (80%) mostra 

interesse em assistir as aulas de 

matemática e 20% foi indiferente 

quanto a esta pergunta 

Fonte (Autora,2024) 
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Um aluno motivado envolve-se activamente na realização das actividades 

propostas, pois vê um motivo, uma causa, que estimula o seu interesse de alguma forma. 

Motivar os alunos para aprender, compreende a aplicação de estratégias 

motivacionais, não apenas na execução de actividades e testes, mas também em todos os 

processos que precedem a realização dessas tarefas, tais como: ouvir atentamente, ler, 

interpretar informações e verbalizar ideias. Mobiliza o aluno, para a realização das 

actividades e para a manutenção da conduta. Pode ser influenciada ou estimulada por 

diferentes factores no processo de aprendizagem, de acordo com a abordagem adoptada. 

Tabela 16-Você tem percebido que teu filho tem aprendido mais a adicionar, 

subtrair, multiplicar, dividir comparando ao ano lectivo passado? 

 

Pais/Encarregados de Educação 

✓ Na verdade tem havido mudanças 

significativas este ano já se vê 

algumas mudanças relativamente 

nos anos passados diziam, o 

encarregado 

Fonte (Autora,2024) 

   O aluno, desempenha um papel activo na construção do seu desenvolvimento e 

aprendizagem, supõe encará-la como sujeito e não como objecto do processo educativo e 

que cabe ao professor despertar e orientar o mesmo nas mais diversas tarefas do processo 

de ensino e aprendizagem. 

As explorações de operações aritméticas elementares são fundamentais para o 

desenvolvimento cognitivo das crianças. Barros e Palhares (1997),enfatizam que a 

adição e a subtracção são consideradas as mais importantes, neste nível educativo, pelo 

que deverão ser as primeiras a serem introduzidas a posterior a multiplicação e a divisão. 

O conhecimento sobre as operações aritméticas deve proporcionar às crianças um 

conjunto alargado de experiências que façam sentido, estimulando o seu desenvolvimento 

e aprendizagem, e despertando cada vez mais interesse, desejo pelo saber e curiosidade, 

sendo que os educadores devem ter sempre estes aspectos em consideração. 
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5 PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

5.1 Criação de um centro de reforço escolar para os alunos com dificuldades de 

aprendizagem da matemática. 

Um centro de reforço para as crianças com dificuldades em matemática é um 

ambiente onde os alunos da escola primaria pode receber apoio adicional para melhorar 

suas habilidades nessa área especifica. O centro oferecerá aulas de matemáticas 

personalizadas ,exercícios práticos ,explicações claras e oportunidades para tirar duvidas 

e oportunidade cujo o objectivo é fortalecer seus conhecimentos e confiança matemática. 

Os centros são uma óptima maneira de completar a educação escolar tradicional e ajudar 

os alunos a superar suas dificuldades matemáticas.     

Quando nos propusemos fazer a presente dissertação de licenciatura, sabíamos 

que queríamos investigar sobre problemas matemáticos voltados as operações aritméticas 

que, de algum modo, colocam mais desafios e exigências à escola e aos diferentes agentes 

educativos. Vivacidade e uma curiosidade imensa caia sobre nós, principalmente 

pensando no que podíamos fazer para ajuda-las e saber qual a opção educativa mais que 

se adaptada as crianças desta escola já que tem sido um problema decorrente. 

O centro de reforço escolar para crianças com dificuldades a matemática, consiste 

num serviço inteiramente dedicado ao desenvolvimento de hábitos e habilidades para o 

sucesso educativo dos alunos. Entretanto, tem o professor como sujeito fundamental para 

implementação e concretização destes desafios.  

5.2 Estrutura funcional do centro 

  Os recursos Humanos constituem a base de toda a prestação de serviço e 

determinam a qualidade e a continuação do centro. 

Tabela 15: Recursos Humanos. 

Função   Formação Requerida  Responsabilidade 

Director    Especialista em ensino 

primário  

 Representante do centro. 

Director Administrativo Especialista Represente adjunto. 

Subdirector pedagógico Especialista em educação  Dinamizador, timoneiro da 

área pedagógica, 
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Educador de infância  Educação infantil   

Auxiliar de acção 

educativa  

Técnico médio em 

educação 

 

Professor de Matemática  Graduado Desenvolver a actividade 

educativa no âmbito da 

matemática básica. 

Professor de Língua 

portuguesa 

Graduado Desenvolver a actividade 

educativa no âmbito da 

língua  

   

Professor de 

Informática. 

Graduado Especialista  

Limpeza   Equipe de limpeza 

Nutricionista  Curso básico de 

Nutricionismo 

Primar pelos princípios 

básicos de uma 

alimentação  

Cozinheiros  Curso básico de culinária Equipa de cozinha 

Objectivos do centro: 

 

• Reforçar e solidificar os conhecimentos e habilidades das crianças em 

matemática, ciências, leitura e escrita.     

• Preparar as crianças para as futuras transições académicas como a passagem em 

outros níveis de ensino ou instituições escolares. 

  

• Desenvolver habilidades criticas de pensamento e resolução de problemas que 

serão uteis ao longo da vida escolar e além. 

 

• Acompanhar regularmente o progresso dos alunos e ajustar as estratégias de 

ensino conforme necessário. 

 

• Manter  comunicação aberta e regular com os pais sobre o progresso académico e 

comportamental dos seus filhos. 
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• Manter parcerias com outras instituições locais, centros escolares, universidades 

como o Ispcaala principalmente para o recrutamento de novos quadros.  

5.3 Estratégias pedagógicas criadas no centro 

✓ Desenvolver habilidades técnicas: Os alunos receberão orientações, sugestões e 

terão um acompanhamento sem igual do professor ou instrutor sobre técnicas do 

cálculo nomeadamente aritmética, geometria e estatística. Isto poderá ajudar a 

desenvolver técnicas de resolução e compreensão matemática.  

✓ Aprendizagem activa: incentivar a participação activa dos alunos por meio de 

actividades práticas, discussões em grupo, projectos colaborativos e resolução de 

problemas. 

 

✓ Ensino especial: Adaptar o ensino de acordo com as necessidades e estilos de 

aprendizagem de cada aluno, oferecendo diferentes abordagens e recursos para 

garantir que todos possam compreender e se engajar no processo de 

aprendizagem. 

5.4 Plano de Acção do centro 

O centro funcionará no decorrer da semana e ficará aberto de segunda a sexta.  

5.5 Público-alvo   

O Centro destina-se principalmente as crianças do ensino primário da iniciação ate a sexta 

classe para a prática de aulas de Matemática.  

5.6 Visão  

✓ Oferecer a criança um serviço de excelência capaz de proporcionar vários 

benefícios. 

5.7 Missão 

✓ Promover a educação, a pesquisa e o desenvolvimento académico 

✓ Incentivar a participação das famílias no processo educativo para a formação 

integral e harmoniosa das crianças. 

5.8 Valores  

Qualidade e Excelência  
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5.9 Plano orçamental do centro  

O orçamento é um relatório dos resultados esperados e expressos de maneira quantificada. 

É a tradução em número de qualquer tipo de planos. Permite avaliar o custo dos meios 

bem como da edificação para a materialização do centro. Para tal foi pedido um 

financiamento que ajuda a cobrir várias despesas 

No âmbito interno, o projecto contará com uma medida orçamental dos seus parceiros ou 

colaboradores directos isto é, através da criação de um fundo correspondente as 

necessidades.  

5.10 Serviço 

 A instituição terá como serviços fulcrais: 

Unidade Curricular: Ensino da Matemática   

Unidades Extra Curricular: Português,Informatica básica. 

5.11 Distribuição por salas 

▪ Duas salas para actividades administrativas   

▪ Duas salas cada sala com capacidade para 25 alunos  

▪ Uma sala de exercitação, com capacidade para 30 alunos. (Denominada de Sala 

de quem sabe sabe)  

5.12 Localização geográfica do centro 

O centro fica localizado na Rua 28 de Maio no Município sede da Caála,  

5.13 Preço pelo serviço prestado 

Tendo em conta o custo associado à prestação de serviço a localização do centro, a 

comunidade, a oferta, determinaram-se os seguintes preços: 

               Descrição                   Preço 

              Matricula                  2000,00 Kz 

             Mensalidade                    1500,00 Kz  

             Renovação da matrícula                    2500,00 Kz 

        Refeição diária (almoço)                    1000,00 kz 



45 
 

        Emissão de uma declaração                   2500,00 kz 

 

5.14 Lista para das matérias do centro. 

• Mesas redondas  

• Mesas rectangular  

• Bancos  

• Resmas no formato A4 

• Quadros rectangulares  

• Quadros quadrangulares 

• Cola patex 

• Marcadores não permanentes  

• Giz 

• Apagadores 

• Ponteiros  

• Cestos para materiais recicláveis 

• Livros didácticos e ilustrativos 

  Tabela 18-Quantidades e preços  

  

 Tipo 

 

ITEM 

 

Quantidade 

 

Valor unitário 

(kHz) 

 

Valor total 

  

 

Materiais  

Permanentes  

 

 

 

   

 

Impressora HG 500             1   600.000,00  

600,000,00 

Mesa para a 

impressora  

             2 200.000,00 400.000,00 

Cadeira giratória              2 180.000,00 360.000,00 

Computador portátil 

HP  Core i5  

           1 300.000,00 300.000,00 

 

 

Materiais não 

permanentes  

  

               

Caixas de giz    10 5000.00 10.000,00 

Marcadores não 

permanentes em 

caixas  

     10  5000,00 50.000.00 

Cestos recicláveis  5  1500.00 7.500,00 

 Livros didácticos e 

ilustrativos em caixas 

10 20.000.00 200.000,00 
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Equipamentos 

Didácticos diversos   

 

Resmas    10   10,000.00 100.000,00 

Quadros 

quadrangulares 

 

 4 10.000.00 40,000.00 
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6 CONCLUSÕES  

Em suma a aprendizagem das habilidades matemáticas está extremamente 

relacionada com diversas outras áreas do conhecimento, e que os professores devem 

estimular, desde o início, a memória, as habilidades motoras, linguísticas e de percepção 

auditiva e táctil, trabalhando todos os aspectos necessários para que a criança não 

apresente dificuldades com o número. 

  É importante que os docentes estejam sempre estudando sobre os problemas, tanto 

cognitivos, como afectivos e sociais, enfrentados pelos seus alunos e alunas, a fim de 

melhor ajudá-los na resolução dos mesmos. Acredita-se que seja possível esclarecer as 

principais causas e consequências das dificuldades que algumas crianças apresentam na 

aprendizagem da matemática. 

  As operações aritméticas são essenciais para lidar com situações práticas, como 

fazer compras, calcular despesas, medir áreas e volumes, entre outras actividades diárias. 

Sua Compreensão ajudará as pessoas a gerir orçamentos, economizar dinheiro e tomar 

decisões financeiras informadas, contribuindo para uma melhor qualidade de vida. 

  A compreensão das operações básicas capacitará as crianças a participar mais 

plenamente na sociedade, compreendendo informações estatísticas, interpretando 

gráficos e tomando decisões informadas. Ter uma base sólida nestas operações 

aritméticas é crucial para progredir em níveis mais avançados de educação. Facilitando a 

compreensão de conceitos matemáticos mais complexos. 

O centro de reforço vai fortalecer e dar uma base solida aos seus conhecimentos 

ganhando confiança em conhecimentos matemáticos. Sendo uma óptima maneira de 

completar a educação escolar e ajudar os alunos a superar suas dificuldades matemáticas.    

O envolvimento das famílias com o centro permitirá solidificar os respectivos 

valores, expectativas e experiências em relação à educação dos filhos, à escola, aos 

professores e ao percurso escolar. Permitindo promover uma maior proximidade na 

relação entre o professor e as famílias. 
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APENDICES 

 

 

Questionário Aplicado para alunos 

Estudo prognóstico sobre a criação de um centro de reforço a Matemática. 

 

Caro aluno, o presente Questionário obedece ao Anonimato e tem por objectivo, a recolha 

de informações relativas acerca da criação de um centro de explicações de Matemática 

para crianças neste município de caála. 

Coloque um X na opção que achares conveniente. 

 

1-Dados de identificação Pessoal  

Género: Masculino    Feminino   

2-Quantas pessoas moram em sua casa: Marque com X. 

(  ) 3 Incluindo o Pai   (  ) 4 não contando a Mãe    (   ) 7 mais 1 Irmão   ( ) Outro 

Faixa Etária: 

5 à 10 anos     De 11 à 15 anos                 Mais de 18 anos            

3-Factores que interferem no processo de ensino e aprendizagem das operações 

aritméticas; 

4-Consideras a matemática como uma disciplina: 

Difícil                       fácil                Razoável   

5-O teu professor têm motivado durante as aulas de Matemática? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_________________________________________________ 

 

6-Qual das operações aritméticas encontrou maior dificuldade? Marque com X 

 Adiçõo        Subtracção          Multiplicação        Divisão  
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7-Já pensou frequentar um centro de explicação? Marque com “x” Sim                   Não               

Se não Comente sua resposta: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_________________________________________________ 

 

Obrigado pela atenção dispensada 

                                                             

                                                  A pesquisadora: Isabel Samba Dumbo  

 

25 de Junho de 2024 
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Questionário aplicado aos Pais/Encarregados de Educação. 

 

Benquisto Pai ou Encarregado de Educação sua participação é de extrema importância 

para este trabalho de investigação que tem como tema “Criação de um centro de reforço 

escolar para os alunos com dificuldades de aprendizagem da matemática nesta 

municipalidade, no bairro CRC”. 

 

Pesquisadora: Isabel Samba Dumbo 
 
Dados de identificação 
 
Nome__________________________________________________________ 
  

Género: Masculino              Feminino              Data__/___/20___ 

Aldeia______________  sector___________ bairro_________________ 

Idade________ 

2-Exerce algum cargo nos órgãos da estrutura da escola? Marque com “X” 

Sim                  Não                Não sei              

3-Se respondeu afirmativamente diga qual: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_________________________________________ 

II-Relação Professor /aluno e Famílias 

1-Qual é a sua opinião sobre o professor de  seu filho? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

________________________________________________   

2-O que o seu filho fala sobre o seu professor de Matemática em sala de aula? 
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(  ) gosta do ensino      (   ) Não gosta do ensino   (   ) Gosta do ensino e do professor    (   

) Não gosta do ensino e do professor. 

 

3-O professor tem enviado comentários nos cadernos sobre o aprendizado de seu filho? 

Sim               Não               Algumas vezes              

4-Voce acha importante a interacção entre os pais /alunos /Professor com o ensino dos 

seus filhos? 

Sim (   ) porque ?      Não (   ) Porque ? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

________________________________________________ 

III-Perguntas relacionadas a metodologia; 

1-O seu filho mostra motivação em assistir aulas de Matemática; 

Sim             Não              

a)Comente sua resposta: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

________________________________________________ 

2-Você tem percebido que teu filho tem aprendido mais a adicionar, subtrair, multiplicar, 

dividir comparando ao ano lectivo passado?  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_________________________________________ 

                             

 

Muito obrigada pela atenção prestada 

                          

Caála ,20 de Junho de 2024 
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Entrevista Aplicada aos Professores. 

Título do Projecto: Criação de um centro de reforço escolar para os alunos 

com dificuldades de aprendizagem da matemática na comuna sede do 

município de caála. 

PESQUISADORA: Isabel Samba Dumbo 

Conceitualização das perguntas e Itens. 

1-Há quanto tempo esta a dar aulas? 

 

2-Em que área o professor se formou? 

______________________________________________________________________

________________________________________________________ 

3-Na sua opinião quais são as principais dificuldades que interferem no processo de 

ensino das operações aritméticas? E qual tem sido o vosso posicionamento diante desta 

realidade? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

__________________________________________ 

3-Que alternativas metodológicas têm sido aplicadas para contrapor o actual cenário das 

crianças em dificuldades? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______ 

4-Qual das operações aritméticas os alunos encontraram maior 

dificuldade?____________________________________________________________
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______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_______ 

5-Tem alguma noção das causas das dificuldades dos alunos em seu 

aprendizado?____________________________________________________________

______________________________________________________________________

_____________________ 

6-Na sua posição, como os demais professores e coordenadores de disciplina lidam ou 

devem lidar com estas dificuldades que os alunos da 6ªclasse apresentam no aprendizado 

das operações aritméticas? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_________________________________________________ 

 

 

 

 

Obrigado pela atenção dispensada 

 

Caála, ao 24 de Junho de 2024 
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APÊNDICES
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